

Camera na mão e idéias na contramão 

Projeto Olho da Rua realiza curso de vídeo gratuito 


No dia 3 de abril iniciou o curso gratuito de produção de vídeo "Cinema do Real", 
uma parceria do Grupo Olho da Rua com a professora de vídeo e aluna de mestrado da 
UFES, Sáskia Sá. O curso tem como objetivo capacitar jovens entre 17 e 25 anos para 
que eles possam produzir suas próprias narrativas audiovisuais. Com duração de seis 

meses e aulas semanais (as terças e quintas de 14hs 18 hs), 
o projeto tá rolando na Casa da Mulher e terá como 
resultado a realização de um documentário feito pelos 
próprios participantes. 






Ti i r^i w i 


"JUVENTUDE QUE OUSA LUTAR, CONSTRÓI 
O PODER POPULAR" 

I Seminário da Juventude Via Campesina e Urbanos 

Nos dias 14, 15 e 16 de abril, aconteceu o I Seminário da Juventude da Via 
Campesina e dos Movimentos Urbanos, na Serra/ES, que reuniu mais de cem 
jovens para discutir a sua importância na sociedade. O seminário teve como 
objetivo reunir a juventude do campo, como o MST (Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra), o MPA (Movimento dos Pequenos Agricultores) e 
Quilombolas, e a juventude da cidade, incluindo os jovens da Universidade e dos 
movimentos sociais urbanos. 

O seminário surgiu para discutir a importância e as formas de organização da 
juventude, ou seja, o tema principal foi o debate de todas as questões que 
envolvem a juventude e a classe trabalhadora na sociedade. 



No seminário ainda aconteceram momentos de cultura com muita música, com letras revolucionárias 
e poéticas, hip-hop, oficinas de break, tranças quilombolas, filtro de sonhos e muito mais. ^ 


"JUVENTUDE QUE OUSA LUTAR, CONSTRÓI O 
PODER POPULAR" Realmente, essa frase expressa o 
sentimento de todos que participaram do seminário. 
Afinal a juventude que se organiza, a juventude que luta 
constrói um tipo de poder, mas não um poder para 
destruir, mas sim mudar a realidade em que vivemos. 




1 9 de Abril 
Dia de luta de todos nós 


O Dia 19 de abril é para muitos simplesmente o dia do índio. Quando se fala 
em índio lembra-se deles como os primeiros povos existentes no Brasil que 
foram colonizados pelos Portugueses. Mas é importante colocarmos que os 
povos indígenas resistem há 500 anos. Por isso, na ^ 
última quinta-feira, movimentos sociais urbanos 
como a galera do Olho da Rua, do Hip-Hop, Fórum de Mulheres entre outros se 
juntaram à causa indígena e foram para Aracruz lembrar que o dia do índio não é 
apenas um dia de comemoração. E também um dia de luta, pois suas terras 
foram roubadas, e eles lutam até hoje para conseguir recuperá-las. 


Perguntada sobre o porquê de participar de uma manifestação como aquela, Pandora, 
presidente da Nação Hip-Hop Brasil, diz que esse não é só um dia de luta indígena, pois 
eles lutam pelos nossos direitos também, já que todos nós precisamos de água. E com a 
monocultura do eucalipto da Aracruz Celulose esse recurso está cada vez mais escasso. 




Lindomar José de Almeida Silva, Coordenador Administrativo Básico na área da saúde, afirma 
que "embora a maior parte dos índios estejam localizados em Aracruz, a população local pouco se 
importa com eles. Após a grande exposição da mídia do caso dos indígenas versus Aracruz 
Celulose, a população acabou excluindo ainda mais os índios que moram naquela região". Lindomar 
ainda conta que embora o prefeito de Aracruz apóie os índios, ele sofre muito pressão por parte 
da população. 


Apesar da marcha ter sido fundamental para a luta, nós do Olho da Rua achamos que faltou um espaço de 
discussão e aprofundamento da importância de estarmos unidos para defender a preservação do meio 
ambiente da região, um direito que é de todos nós, e da devolução das terras indígenas. 


www.grupoolhodarua . blogspot. com 
-mail: grupoolhodarua@gmail.cor 
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O projeto Olho da Rua é 
desenvolvido pelo Núcleo de 
Práticas Comunitárias Casa 
da Mulher. 
Contatos 

Rua Maria do Nascimento, 10 
1 o de Maio, Vila Velha/ES 

Tel.:(27) 3391 4940 - 3326 0743 


nail: casadamulher.npc@gmail.con 


